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Ontem de manhã o 
ministro Dilson Fu-
naro, da Fazenda. 

era considerado demiti-
da. A noite, persistiam al-
guns boatos, mas áreas 
bem-informadas garan-
tiam que Funaro não só 
fica no governo, como vai\ 
comandar a implantação 
de um programa de 
emergência que pretende 
corrigir os rumos da eco-
nomia.  

Seu fortalecimento na 
bolsa de apostas coincidiu 
com a volta aos Estados 
Unidos do embaixador 
brasileiro. Marcílio Mar-
ques Moreira, que muita 
gente dava como substi-
tuto Já escolhido para Fu- , 
~o. Em paralelo, depu-
tado bem situado na Exe-
cutiva do PMDB informa-
va ontem à noite que as 
definições dentro do go-
verno foram além da con-
firmação de Funaro. Se-
gundo ele, já está acerta-
do nas áreas políticas 
mais influentes de 
Brasília que o próximo 
ministro do Planejamen- _ 

to será o atual ministro do 
Interior, Ronaldo Costa 
Couto. que já esteve cota-
do para este cargo desde 
as primeiras negociações 
de Tancredo Neves. 

Confirmando-se essas 
duas posições no próximo 
ministério Sarney, o Go-
verno assume uma postu-
ra tecnocrática. isenta de 
influências políticas, na 
transição entre o Plano 
Cruzado e a economia de-
mocratizada que deverá 
conviver com a Assem-
bléia Constituinte. 

De qualquer forma, não 
falta prestigio a Funaro 
dentro do PMDB, partido 
que pretende protegê-lo. 
Inclusive. de um confron-
to em plenário com as 
chamadas águias da opo-
sição (Delfim. Roberto 
Campos. Lula e outros). 
Esse prestígio foi com-
provado na visita que im-
portantes lideranças do 
partido fizeram ontem a 
Funaro. atravessando  
sem medo a enxurrada de 
boatos. 


